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Para compreender melhor a compreensão e interpretação 
de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 
VERBAIS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪  Conhecimento de mundo, que envolve informações cul-
turais, sociais e históricas compartilhadas entre emissor e 
receptor  
 ▪  Uso de recursos linguísticos, como ironia, metáfora e 

eufemismo  

Diferença Entre Implícito e Subentendido:
Embora as mensagens implícitas e subentendidas sejam fre-

quentemente confundidas, há uma diferença sutil entre elas.  
 ▪  Mensagem implícita: Está no discurso, mas exige inferên-

cia para ser compreendida. O emissor insere pistas no texto 
para que o leitor chegue à conclusão.  
 ▪  Mensagem subentendida: Não está necessariamente no 

texto, mas pode ser deduzida a partir do contexto geral.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 Frase: Este restaurante nunca tem fila.  
 Análise: Pode indicar que o restaurante não é popular 
ou que o serviço é rápido.  

Exemplo de mensagem subentendida:  
 Frase: Gostei muito do presente. (Dito com expressão 
de desagrado)  
 Análise: Embora as palavras afirmem satisfação, a ex-
pressão facial sugere o contrário.  

Estratégias para Identificar Mensagens Implícitas:
Para compreender mensagens implícitas em textos e discur-

sos, algumas estratégias podem ser utilizadas:  
 ▪  Prestar atenção ao contexto e ao objetivo da fala ou do 

texto  
 ▪  Observar a escolha das palavras e verificar possíveis ambi-

guidades ou indiretas  
 ▪  Considerar o tom do discurso, especialmente quando há 

ironia ou sarcasmo  
 ▪  Analisar elementos não verbais em textos multimodais, 

como imagens em charges e propagandas, que podem suge-
rir significados além do que está escrito  

 ▸ Exemplos em Diferentes Gêneros Textuais  

Em uma notícia:
 ▪  Explícito: O governo anunciou um novo programa de ha-

bitação popular.  
 ▪  Implícito: O governo tenta melhorar sua imagem com no-

vas políticas sociais. (Sugere que há uma intenção política 
por trás da ação).  

Em uma propaganda:
 ▪  Explícito: Este creme hidrata sua pele por 24 horas.  
 ▪  Implícito: Se você não usar este creme, sua pele pode ficar 

ressecada. (Sugere que o uso do produto é necessário).  

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

Mensagens Explícitas e Implícitas

Na comunicação verbal e escrita, as mensagens podem 
ser transmitidas de forma explícita, quando a informação está 
claramente apresentada, ou de forma implícita, quando o enten-
dimento depende da interpretação do leitor ou ouvinte.

Essa distinção é essencial para a análise de textos e discur-
sos, especialmente em provas de concursos públicos e exames 
que exigem compreensão detalhada do conteúdo.  

 ▸ O Que São Mensagens Explícitas  
As mensagens explícitas são aquelas em que a informação 

está claramente expressa no texto, sem necessidade de dedução 
ou interpretação subjetiva. Elas transmitem um conteúdo direto 
e objetivo, permitindo ao leitor compreender o significado sem 
esforço adicional.  

Exemplo de mensagem explícita:  
 Frase: O trânsito está congestionado devido ao excesso 
de veículos na avenida.  
 Análise: A informação é clara e objetiva. O trânsito está 
congestionado, e a causa é o excesso de veículos.  

As mensagens explícitas são comuns em textos informati-
vos, como notícias, artigos científicos e comunicados oficiais, nos 
quais a precisão das informações é essencial.  

 ▸ O Que São Mensagens Implícitas  
As mensagens implícitas exigem que o leitor faça inferências 

a partir do contexto e do conhecimento prévio. Essas mensagens 
podem estar disfarçadas por meio de figuras de linguagem, iro-
nia, metáforas ou omissões estratégicas.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 Frase: Se eu fosse você, não sairia agora.  
 Análise: O enunciado não afirma diretamente que há 
trânsito ou perigo, mas sugere que há algum problema 
para sair naquele momento.  

A interpretação de mensagens implícitas depende de ele-
mentos como:  

 ▪  Contexto do discurso, ou seja, quem fala, para quem e em 
que situação  

IDENTIFICAÇÃO DO TEMA, ASSUNTO, FINALIDADE, IN-
FORMAÇÕES EXPLÍCITAS E INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS
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Sistema De Numeração Decimal

Nosso sistema de numeração é chamado de decimal pois sua contagem é feita de 10 em 10. Ou seja, sua base é 10.
 ▪ 10 unidades formam 1 dezena
 ▪ 10 dezenas formam 1 centena;
 ▪ 10 centenas formam 1 unidade de milhar;
 ▪ 10 unidades de milhar formam 1 dezena de milhar;
 ▪ 10 dezenas de milhar formam 1 centena de milhar

E assim sucessivamente.

Exemplos:

 ▸ Leitura dos números
O sistema de numeração é constituído de uma parte inteira e outra decimal. Lemos a parte inteira, seguida da parte decimal, 

acompanhada das palavras:
 ▪ Décimos ...........................................: quando houver uma casa decimal;
 ▪ Centésimos.......................................: quando houver duas casas decimais;
 ▪ Milésimos.........................................: quando houver três casas decimais;
 ▪ Décimos milésimos ........................: quando houver quatro casas decimais;
 ▪ Centésimos milésimos ...................: quando houver cinco casas decimais e, assim sucessivamente.

Exemplo: (FCC)
O número 0,0202 pode ser lido como:
(A) duzentos e dois milésimos.
(B) duzentos e dois décimos de milésimos.
(C) duzentos e dois centésimos de milésimos.
(D) duzentos e dois centésimos.
(E) duzentos e dois décimos

Resolução:
Como temos 4 casas decimais, lemos então com décimos de milésimos,
Logo: duzentos e dois décimos de milésimos.
Resposta: B

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL; LEITURA, ESCRITA, COMPARAÇÃO E ORDENAÇÃO

MATEMÁTICA
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Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos na-
turais. Esse subconjunto é representado por:

Esse conjunto é fundamental e está presente em diversas si-
tuações do cotidiano, como contar objetos, identificar posições e 
registrar quantidades.

 ▸ Sucessor de um Número Natural
Todo número natural possui um sucessor, ou seja, um núme-

ro que vem imediatamente depois dele na contagem.
 ▪ O sucessor de 0 é 1.
 ▪ O sucessor de 19 é 20.
 ▪ O sucessor de 1000 é 1001.

 ▸ Antecessor de um Número Natural
Todo número natural, exceto o zero, possui um antecessor, 

ou seja, um número que vem imediatamente antes dele.
 ▪ O antecessor de 2 é 1.
 ▪ O antecessor de 10 é 9.
 ▪ O antecessor de 56 é 55.

 ▸ Operações com Números Naturais
 ▪ Adição: A adição é uma operação fechada no conjunto dos 

números naturais, ou seja, a soma de dois números naturais 
é sempre um número natural.
Exemplo: 3 + 4 = 7 (e 7 também é natural)

 ▪ Subtração: A subtração não é uma operação fechada em 
N, pois o resultado pode não pertencer ao conjunto dos na-
turais, especialmente quando o subtraendo é maior que o 
minuendo.
Exemplos:
7 − 2 = 5 → pertence aos naturais
2 − 7 = −5 → Não pertence aos naturais, pois -5 não é natural

 ▪ Multiplicação: A multiplicação também é fechada em N, ou 
seja, o produto de dois naturais é sempre um natural.
Exemplo: 4 × 3 = 12

 ▪ Divisão: A divisão nem sempre resulta em um número na-
tural, então não é fechada em N.
Exemplos:
6 ÷ 3 = 2 → pertence aos naturais
5 ÷ 2 = 2,5 → Não pertence aos naturais, pois 2,5 não é 

natural

 ▸ Escrita de números
A escrita dos números pode ser feita com algarismos ou por 

extenso.
Exemplos:
 ▪ 4.325: quatro mil, trezentos e vinte e cinco.
 ▪ 18.040: dezoito mil e quarenta.
 ▪ 2.006.105: dois milhões, seis mil, cento e cinco.

Para escrever um número apresentado por extenso, identifi-
camos suas classes e ordens.

Exemplo: Setenta e dois mil, trezentos e oito = 72.308.

 ▸  Comparação de números
Para comparar dois números, usamos os sinais:
 ▪ > maior que;
 ▪ < menor que;
 ▪ = igual a.

Primeiro, observamos a quantidade de algarismos. O núme-
ro que possui mais algarismos é o maior.

Exemplo 1: 8.450 > 920.
Quando os números possuem a mesma quantidade de alga-

rismos, comparamos os algarismos da esquerda para a direita.

Exemplo 2: 5.728 > 5.691, pois, na ordem das dezenas, 2 é 
maior que 9? Não. Comparando corretamente: na ordem das 
centenas, 7 é maior que 6.

 ▸ Ordenação de números
Ordenar números significa organizá-los em uma sequência.
 ▪ Na ordem crescente, os números são organizados do me-

nor para o maior. Exemplo: 245, 520, 1.030, 2.400.
 ▪ Na ordem decrescente, os números são organizados do 

maior para o menor. Exemplo: 2.400, 1.030, 520, 245.

Para ordenar números, comparamos a quantidade de alga-
rismos e, quando necessário, os valores posicionais da esquerda 
para a direita.

Conjunto dos Números Naturais (N)

Os números naturais são utilizados para contar e ordenar 
elementos. Começando do zero e somando uma unidade suces-
sivamente, formamos um conjunto infinito:

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS E DECI-
MAIS; OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, SUBTRA-
ÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO; PROPRIEDADES DAS 

OPERAÇÕES; FRAÇÕES; COMPARAÇÃO, SIMPLIFICAÇÃO 
E OPERAÇÕES COM FRAÇÕES; NÚMEROS DECIMAIS; 

OPERAÇÕES COM NÚMEROS DECIMAIS
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 ▸ Uso dos menus
Os menus no Windows 10 são projetados para facilitar o 

acesso a diversas funções e aplicativos. Ao clicar no botão Iniciar, 
você encontrará:

 ▪ Uma lista dos programas instalados.
 ▪ Atalhos para aplicativos fixados.
 ▪ A barra de pesquisa, onde você pode digitar para localizar 

programas, arquivos e configurações de forma rápida.

 ▸ Programas e interação com o usuário
Para entender melhor as funções categorizadas no Windows 

10, vamos dividir os programas por categorias, explorando as 
possibilidades que cada um oferece para o usuário.

Música e Vídeo
O Windows Media Player é o player nativo do sistema, pro-

jetado para reproduzir músicas e vídeos, proporcionando uma 
experiência multimídia completa. Suas principais funcionalida-
des incluem:

 ▪ Organização de bibliotecas: gerencie arquivos de música, 
fotos e vídeos armazenados no computador.
 ▪ Reprodução de mídia: toque músicas e vídeos em diversos 

formatos compatíveis.
 ▪ Criação de playlists: organize suas músicas em listas perso-

nalizadas para diferentes ocasiões.
 ▪ Gravação de CDs: transfira suas playlists para CDs de ma-

neira prática.
 ▪ Sincronização com dispositivos externos: conecte dispo-

sitivos de armazenamento e transfira sua mídia facilmente.

Windows 10

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela 
Microsoft, amplamente utilizado em computadores pessoais, 
laptops e dispositivos híbridos. Ele oferece uma interface intui-
tiva e recursos que facilitam a produtividade, o entretenimento 
e a conectividade.

 ▸ Área de trabalho
A área é o espaço principal de trabalho do sistema, onde 

você pode acessar atalhos de programas, pastas e arquivos. O 
plano de fundo pode ser personalizado com imagens ou cores 
sólidas, e os ícones podem ser organizados conforme sua prefe-
rência. Além disso, a barra de tarefas na parte inferior centraliza 
funções como:

 ▪ Botão Iniciar: acesso rápido aos aplicativos e configurações.
 ▪ Barra de pesquisa: facilita a busca de arquivos e aplicativos 

no sistema.
 ▪ Ícones de aplicativos: mostram os programas em execu-

ção ou fixados.
 ▪ Relógio e notificações: localizados no canto direito para 

visualização rápida.

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS: ÁREA DE TRABA-
LHO; JANELAS; MENUS; PASTAS; ARQUIVOS; ATALHOS; 

PESQUISA; ORGANIZAÇÃO DE DIRETÓRIOS; CÓPIA, 
MOVIMENTAÇÃO, RENOMEAÇÃO E EXCLUSÃO DE 

ARQUIVOS

NOÇÕES DE INFORMÁTICA, COMUNICAÇÃO E 
ROTINAS ESCOLARES
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 ▸ Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

 ▪ Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.
 ▪ Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 

estamos colando, isto é, estamos pegando o que está grava-
do na área de transferência.

 ▸ Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arqui-

vos e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. 
Podemos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arqui-
vos, criar pastas, criar atalhos etc.

 ▸ Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser 
documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro 
arquivos.

 ▸ Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

 ▪ Arquivo:  é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.
 ▪ Atalho:  é um item que permite fácil acesso a uma deter-

minada pasta ou arquivo propriamente dito.
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número de alunos e aumentam a necessidade de orga-
nização. O posicionamento do profissional deve permitir boa 
visibilidade e acesso rápido aos locais de maior demanda.

Leitura preventiva do ambiente
A leitura preventiva consiste em perceber sinais que ante-

cedem desorganizações. Formação de grupos em passagens 
estreitas, corrida próxima a escadas, uso inadequado de mobi-
liário, permanência prolongada em áreas restritas, brincadeiras 
físicas e deslocamentos contrários ao fluxo indicam necessidade 
de orientação. A intervenção precoce reduz a possibilidade de 
acidentes e evita que situações simples se transformem em con-
flitos ou tumultos.

A rotina pode ser organizada por alguns critérios 
operacionais:

 ▪ Identificar previamente os horários de maior concentração 
de alunos.
 ▪ Reconhecer pontos cegos, acessos restritos e locais com 

maior risco de acidentes.
 ▪ Manter circulação periódica entre os espaços sob 

responsabilidade.
 ▪ Observar alterações no comportamento coletivo e no uso 

dos ambientes.
 ▪ Orientar antes que a desorganização se intensifique.
 ▪ Comunicar riscos estruturais, falhas de iluminação, objetos 

soltos ou equipamentos danificados.

A inspeção não deve interromper desnecessariamente 
as atividades escolares. A atuação precisa integrar-se à roti-
na, respeitar o trabalho pedagógico e evitar interferências que 
prejudiquem aulas, estudos, alimentação ou momentos de 
convivência. A coordenação com professores, equipe gestora e 
demais profissionais torna o acompanhamento mais consistente.

Observação e organização nos diferentes 
espaços escolares

 ▸ Pátios, corredores, salas e refeitórios
Nos pátios, a atenção deve abranger o movimento dos 

grupos, a utilização de bancos e estruturas, a ocorrência de 
brincadeiras físicas e a circulação próxima a escadas, rampas ou 
portões. A presença visível do profissional favorece a prevenção 
de empurrões, correria e aglomerações. O acompanhamento 
deve permitir que os alunos convivam e se expressem sem que 
isso resulte em risco, desrespeito ou prejuízo ao uso coletivo do 
espaço.

Nos corredores, a prioridade é manter o fluxo organizado. 
Portas, escadas e passagens não devem ser bloqueadas. Os alu-
nos precisam ser orientados a caminhar de forma segura, evitar 

 ▸ Finalidade da inspeção e acompanhamento de alunos
A rotina de inspeção em unidades escolares compreende 

o conjunto de ações de observação, orientação, organização e 
acompanhamento destinadas a preservar a segurança, a ordem 
e o funcionamento adequado dos diferentes espaços da esco-
la. Essa atuação não se limita à vigilância de comportamentos 
inadequados. Ela envolve presença ativa, atenção aos fluxos de 
circulação, identificação de riscos, apoio à rotina institucional e 
intervenção educativa diante de situações que possam compro-
meter a integridade dos alunos ou a organização do ambiente.

A inspeção deve ser contínua, proporcional e compatível 
com a dinâmica de cada dependência. Pátios, corredores, sa-
las, refeitórios, sanitários, quadras, bibliotecas, portões e áreas 
externas apresentam riscos e necessidades distintas. A pessoa 
responsável precisa reconhecer essas particularidades para ajus-
tar sua observação, seu posicionamento e sua forma de orientar. 
Em locais amplos, por exemplo, a atenção deve abranger mo-
vimentos coletivos e pontos de menor visibilidade. Em espaços 
estreitos, a prioridade recai sobre fluxo, acesso e prevenção de 
aglomerações.

A presença do profissional deve transmitir organização e se-
gurança, sem gerar constrangimento ou sensação de perseguição. 
A observação deve ser objetiva, baseada em comportamentos 
concretos e em condições do ambiente. Julgamentos sobre apa-
rência, histórico disciplinar, origem, condição social, deficiência 
ou pertencimento a grupos não podem orientar a atuação. O 
acompanhamento adequado depende de imparcialidade, respei-
to e coerência na aplicação das normas.

 ▸ Planejamento da rotina de observação
Uma inspeção eficiente exige conhecimento dos horários, 

dos espaços, dos pontos de maior circulação e das situações 
recorrentes da unidade escolar. Mudanças de turno, intervalos, 
recreios, horários de alimentação, deslocamentos para quadras 
ou bibliotecas e abertura dos portões concentram grande 

ROTINA DE INSPEÇÃO DE ALUNOS EM UNIDADES ESCO-
LARES; OBSERVAÇÃO, ORIENTAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO DE ALUNOS EM PÁTIOS, CORRE-
DORES, SALAS, REFEITÓRIOS, SANITÁRIOS, QUADRAS, 
BIBLIOTECAS, PORTÕES, ÁREAS EXTERNAS E DEMAIS 
DEPENDÊNCIAS DA ESCOLA; CONTROLE DE ENTRADA, 

SAÍDA, PERMANÊNCIA, DESLOCAMENTO E CIRCULAÇÃO 
DE ALUNOS; ORGANIZAÇÃO DE FILAS, HORÁRIOS, 

INTERVALOS, RECREIOS, ENTRADA E SAÍDA DE TURNOS; 
ORIENTAÇÃO QUANTO AO CUMPRIMENTO DE REGRAS 
ESCOLARES, NORMAS INTERNAS, HORÁRIOS, ESPAÇOS 

PERMITIDOS E CONDUTAS ADEQUADAS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-santos-sp-inspetor-alunos?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-147JL-26-SANTOS-SP-INSP-ALUNOS


AMOSTRA

Controle de entrada, saída, permanência e 
circulação

 ▸ Entrada e saída de alunos
O controle de entrada e saída tem função essencial na segu-

rança da unidade escolar. Nos horários de início e término dos 
turnos, a movimentação intensa exige atenção aos portões, à 
identificação dos alunos, aos responsáveis autorizados e aos flu-
xos definidos. A escola deve manter procedimentos claros para 
atrasos, saídas antecipadas, liberações excepcionais e acesso de 
pessoas externas.

A atuação deve seguir as normas internas, sem improvisa-
ções. Nenhum aluno deve ser liberado fora dos procedimentos 
estabelecidos. Dúvidas sobre autorização, identidade do respon-
sável ou horário devem ser encaminhadas à equipe gestora ou ao 
setor competente. A pressa, a pressão de terceiros ou o conheci-
mento informal da pessoa não substituem a verificação prevista 
pela instituição.

A entrada precisa ocorrer de forma organizada, evitando 
bloqueios em calçadas, portões e corredores. Quando houver 
filas, elas devem ser conduzidas com orientação clara e respei-
to. A saída exige atenção redobrada porque os alunos podem 
se dispersar rapidamente. A comunicação entre os profissionais 
responsáveis pelos portões e pelos espaços internos favorece a 
liberação segura e reduz falhas.

 ▸ Permanência e deslocamento interno
Durante o período de permanência na escola, os alunos de-

vem circular conforme horários, atividades e espaços permitidos. 
A inspeção deve identificar alunos fora da sala, em locais restritos 
ou em deslocamento incompatível com a rotina. A abordagem 
deve começar por orientação e verificação do motivo, sem 
presumir má-fé. Situações justificadas podem envolver ida ao sa-
nitário, atendimento em setor específico, atividade pedagógica 
ou encaminhamento feito por professor.

Organização dos fluxos
O deslocamento coletivo requer antecipação. Turmas que 

se dirigem ao refeitório, à quadra, à biblioteca ou a áreas exter-
nas precisam de rotas organizadas e horários compatíveis com a 
capacidade dos espaços. Cruzamentos de grupos em corredores 
estreitos podem gerar atrasos, empurrões e desordem. O acom-
panhamento deve evitar concentração excessiva e garantir que 
as passagens permaneçam livres.

Algumas medidas favorecem o controle seguro:
 ▪ Posicionar profissionais nos principais pontos de entrada, 

saída e cruzamento.
 ▪ Separar fluxos quando houver grande volume de alunos.
 ▪ Orientar deslocamentos com antecedência e linguagem 

objetiva.
 ▪ Evitar permanência de grupos em escadas, portas e 

corredores.
 ▪ Verificar autorizações em casos de saída antecipada.
 ▪ Comunicar imediatamente qualquer ausência, evasão ou 

circulação não autorizada.

corridas e respeitar os sentidos de circulação definidos pela 
escola. Durante mudanças de aula, a atuação deve favorecer 
deslocamentos rápidos e ordenados, sem gritos, empurrões ou 
permanência desnecessária em pontos de passagem.

Nas salas, a inspeção depende da rotina institucional e das 
atribuições definidas. Quando houver necessidade de acompa-
nhamento, a atuação deve preservar o ambiente pedagógico, 
evitar exposição de alunos e manter comunicação adequada com 
o professor responsável. Em situações de ausência temporária 
do docente ou transição entre atividades, a prioridade é impedir 
desorganização, garantir segurança e acionar o setor competente 
quando necessário.

No refeitório, a organização envolve entrada, formação de 
filas, distribuição de refeições, ocupação dos assentos e descar-
te adequado de resíduos. A circulação precisa evitar choques, 
derramamentos e disputas. A orientação deve ser respeitosa e 
objetiva, considerando que o ambiente reúne grande número de 
alunos em atividade simultânea.

 ▸ Sanitários, quadras, bibliotecas e áreas externas
Nos sanitários, o acompanhamento deve conciliar seguran-

ça e privacidade. A observação deve concentrar-se nos acessos, 
no tempo de permanência, em ruídos incomuns, danos ao pa-
trimônio e aglomerações, sem violar a intimidade dos alunos. 
Qualquer situação que exija entrada no local deve respeitar as 
normas da escola e ser conduzida com cautela, preferencial-
mente com apoio de outro profissional quando houver risco ou 
necessidade de intervenção.

Nas quadras, devem ser observados o uso adequado dos 
equipamentos, a delimitação das áreas de atividade e a pre-
venção de brincadeiras perigosas. Bolas, redes, traves e outros 
materiais precisam ser utilizados de acordo com a orientação do 
responsável. Em áreas externas, o controle deve incluir limites de 
circulação, proximidade de muros, portões, vias públicas e locais 
com condições físicas que ofereçam risco.

A biblioteca exige comportamento compatível com estudo, 
leitura e preservação do acervo. A atuação deve orientar volume 
de voz, uso dos espaços, organização dos materiais e respeito aos 
demais usuários, sem transformar o local em ambiente excessi-
vamente restritivo.

Critérios de atuação por ambiente
A adequação da inspeção depende de alguns elementos:
 ▪ Número de alunos presentes e intensidade do fluxo.
 ▪ Características físicas do local e existência de pontos de 

risco.
 ▪ Atividade realizada e nível de movimentação esperado.
 ▪ Necessidade de privacidade ou silêncio.
 ▪ Existência de equipamentos, mobiliário ou materiais que 

exijam cuidado específico.
 ▪ Proximidade de acessos, saídas ou áreas externas.

A inspeção deve ser suficientemente atenta para prevenir 
ocorrências, mas não invasiva. A postura profissional combina 
presença, discrição, clareza nas orientações e respeito aos limi-
tes de cada espaço.
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III - pelo referendo, quando ao menos um por cento do elei-
torado do Município o requerer à Câmara;

IV - pelo veto;
V - pela iniciativa popular, no processo legislativo;
VI - pela participação popular nas decisões do Município e 

no aperfeiçoamento democrático de suas instituições;
VII - pela ação fiscalizadora sobre a Administração Pública.
§ 3º São princípios administrativos do Município, presentes

em todos os seus atos:
I - transferência e publicidade de atos e ações; (Redação 

dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 13/1993)
II - moralidade;
III - participação popular;
IV - descentralização administrativa.
Art. 2º São poderes do Município, independentes e harmô-

nicos entre si, o Legislativo e o Executivo.
Art. 3º São símbolos do Município: o brasão de armas, a ban-

deira e o hino.

SEÇÃO II
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA.

Art. 4º O Município de Santos, unidade territorial do Estado 
de São Paulo, é pessoa de direito público interno, com sede no 
distrito de Santos.

§ 1º . (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica nº 28/1995)
Parágrafo único. Qualquer alteração territorial do Município

só poderá ser feita na forma da lei complementar estadual, 
preservando a continuidade a unidade histórico-cultural do 
ambiente urbano, e dependerá de consulta prévia, mediante ple-
biscito, ás populações diretamente interessadas. (Renumerado 
pela Emenda à Lei Orgânica nº 28/1995)

SEÇÃO III
DOS BENS

Art. 5º São bens do Município:
I - todas as coisas móveis e imóveis, direitos e ações que, a 

qualquer título, pertençam ao Município;
II - as terras devolutas situadas em seu território.

SEÇÃO IV
DA COMPETÊNCIA PRIVATIVA

Art. 6º Compete ao Município:
I - legislar sobre assuntos de interesse local;
II - instituir e arrecadar os tributos de sua competência;
III - aplicar suas rendas, prestando contas e publicando ba-

lancetes, nos prazos fixados em lei;
IV - criar, organizar e suprimir distritos, observada a legisla-

ção estadual;
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Sob a proteção de Deus, o Grande Arquiteto do Universo, e 
em homenagem aos que fizeram a nossa história, aos que fazem 
o nosso tempo e aos que acreditam no futuro, os Vereadores
Constituintes, reafirmando a divisa gravada no brasão do
Município: “PATRIAM CHARITATEM ET LIBERTATEM DOCUI”, que
lembra: “À PÁTRIA ENSINEI A CARIDADE E A LIBERDADE”, promul-
gam a LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE SANTOS

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º O Município de Santos, em união indissolúvel ao 
Estado de São Paulo e à República Federativa do Brasil, consti-
tuído, dentro do Estado Democrático de Direito em esfera de 
governo local, no pleno uso de sua autonomia política, adminis-
trativa e financeira, reger-se-á por esta Lei Orgânica, votada e 
aprovada pela Câmara Municipal, nos termos assegurados pelas 
Constituições Federal e Estadual.

§ 1º A ação municipal desenvolve-se em todo seu território,
sem privilégios de distritos e bairros, eliminando as desigual-
dades regionais e sociais, promovendo o bem-estar de seus 
habitantes, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação.

§ 2º A soberania popular manifesta-se quando a todos são
asseguradas condições dignas de existência e será exercida:

I - pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto com 
valor igual para todos;

II - pelo plebiscito, a respeito de questões relevantes, quando 
pelo menos um por cento do eleitorado do Município o requerer 
ao Tribunal Regional Eleitoral, ouvida a Câmara;

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE SANTOS: ORGANI-
ZAÇÃO DO MUNICÍPIO; COMPETÊNCIAS MUNICIPAIS; 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL; SERVIDORES 
PÚBLICOS MUNICIPAIS; SERVIÇOS PÚBLICOS; BENS 
MUNICIPAIS; EDUCAÇÃO; PROTEÇÃO À CRIANÇA E 

AO ADOLESCENTE; PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

CONHECIMENTOS BÁSICOS DE LEGISLAÇÃO 
MUNICIPAL, SERVIÇO PÚBLICO E ATENDIMENTO 
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XI - registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direi-
tos de pesquisa e exploração de recursos hídricos e minerais, em 
seu território;

XII - estabelecer e implantar a política de educação para a 
segurança do trânsito.

Parágrafo único. A cooperação do Município com a União e 
o Estado, tendo em vista o equilíbrio do desenvolvimento e do 
bem-estar na sua área territorial, será feita na conformidade de 
lei complementar federal fixadora dessas normas.

SEÇÃO VI
DA COMPETÊNCIA SUPLEMENTAR

Art. 8º Ao Município compete suplementar as legislações 
federal e estadual no que couber e naquilo que disser respeito 
ao seu peculiar interesse, visando a adaptá-las à realidade local.

CAPÍTULO II
DAS VEDAÇÕES

Art. 9º É vedado ao Município:
I - estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, 

embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com eles ou seus 
representantes relações de dependência ou aliança, ressalvada, 
na forma da lei, a colaboração de interesse público;

II - recusar fé aos documentos públicos;
III - criar distinções entre brasileiros ou preferências entre si.

TÍTULO II
DO PODER LEGISLATIVO

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 10. O Poder Legislativo do Município é exercido pela 
Câmara Municipal.

Parágrafo único. O Presidente da Câmara representa o Poder 
Legislativo.

SEÇÃO I
DA CÂMARA MUNICIPAL

Art. 11. A Câmara Municipal é composta de Vereadores elei-
tos pelo sistema proporcional, com mandato de quatro anos.

Parágrafo único. Cada legislatura terá a duração de quatro 
anos, compreendendo, cada ano, uma sessão legislativa.

Art. 12. As sessões, deliberações e votações da Câmara e de 
suas Comissões serão públicas e tomadas por maioria de votos, 
presente a maioria absoluta de seus membros, salvo disposições 
em contrário, expressamente previstas nesta Lei Orgânica.

Parágrafo único. Dependem do voto favorável de dois terços 
dos membros da Câmara:

I - As leis concernentes a:
a) aprovação a alteração do Plano Diretor de Desenvolvimento 
e Expansão Urbana;
b) zoneamento urbano;
c) concessão de serviços públicos;
d) concessão de direito real de uso;
e) alienação de bens imóveis;

V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de con-
cessão ou permissão, os serviços públicos de interesse local, 
incluído o de transporte coletivo, que tem caráter essencial;

VI - manter, com a cooperação técnica e financeira da União 
e do Estado, programas de educação pré-escolar e de ensino 
fundamental;

VII - prestar, com a cooperação técnica e financeira da União 
e do Estado, serviços de atendimento à saúde da população;

VIII - promover, no que couber, adequado ordenamento 
territorial, mediante planejamento e controle do uso, do parce-
lamento e da ocupação do solo urbano;

IX - promover a proteção do patrimônio histórico e cultural, 
observadas a legislação e a ação fiscalizadora federal e estadual;

X - elaborar e executar a política de desenvolvimento urbano, 
com o objetivo de ordenar as funções sociais das áreas habitadas 
no Município, e garantir o bem-estar de seus habitantes;

XI - elaborar e executar o plano diretor, como instrumento 
básico da política de desenvolvimento e de expansão urbana;

XII - constituir a Guarda Civil Municipal, destinada à pro
teção de seus bens, serviços e instalações, além de proteção e 
fiscalização ao meio ambiente, ao patrimônio histórico, cultu
ral, ecológico, paisagístico e às posturas do município, conforme 
dispuser a lei; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 
72/2016)

XIII - planejar e promover a defesa permanente contra as ca-
lamidades públicas;

XIV - legislar sobre licitação e contratação, em todas as moda-
lidades, para a administração pública municipal, direta e indireta, 
inclusive as fundações públicas municipais e empresas sob seu 
controle, observadas as normas gerais da legislação federal.

SEÇÃO V
DA COMPETÊNCIA COMUM

Art. 7º É da competência do Município, concorrentemente 
com a União e o Estado:

I - zelar pela guarda da Constituição, das leis e das institui-
ções democráticas e conservar o patrimônio público;

II - cuidar da saúde e assistência pública, da proteção e ga-
rantia das pessoas portadoras de deficiência;

III - proteger os documentos, as obras e outros bens de valor 
histórico, artístico e cultural, os monumentos, as paisagens natu-
rais notáveis e os sítios arqueológicos;

IV - impedir a evasão, a destruição e a descaracterização 
de obras de arte e de outros bens de valor histórico, artístico e 
cultural;

V - proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação 
e à ciência;

VI - proteger o meio ambiente e combater a poluição em 
qualquer de suas formas;

VII - preservar as florestas, a fauna, a flora, as praias, os man-
guezais e os costões;

VIII - fomentar a produção agropecuária e organizar o abas-
tecimento alimentar;

IX - promover programas de construção de moradias e a me-
lhoria das condições habitacionais e de saneamento básico;

X - combater as causas da pobreza e os fatores de marginaliza-
ção, promovendo a integração social dos setores desfavorecidos;
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